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Delegação da Al{P rocob¡da
pelo¡ prcs¡dentes da¡ câmrras
do Sovietc Suprcmo da URSS

"Quero diztr aos ca¡nara'
das embalxadores do nosso
paÍs acredtados no estran'
geiro que temos que defen-
der a nossa lndependêncla.
Sabemos que é uma luta
d*1. Em relação a todos
os pafses do mundo temos
que reafirmar cada vez
rnais a nossa independência
de pensamento e de acção
e. o dlrelto de fazerrnos na
nossa terTa aquilo que acha'
mos certo para o bem estar

do nosso ¡rovo. Temos que
fazer cada vez mais uma
polltica de não'alinhamento
consequenter. Com estas pa'
Iavras, proferidas pelo ca
marada Presidente Luiz Ca"
bral, foi encerrado, em ses-
são solene, q primeire en-
contro dos embaixadores
da Guiné'Bissau acreditados
nos países amigos e orga'
nizações internacionais.

¡\ sessão de encerramen
to, que teve lugar no sábr

do, na sala de reuniões do
Palácio da Presidência, foi
presidida pelo camarada
Luiz Cabral, encontrando.se
presentes o camarada Vic
tor Saúde Maria, membro
do CEL do Partido e Comis-
sário de Estado dos Negó'
cios Estrangeiros, vários di.
rigentes do Partido e do, Es:
taCo, os nossos embaixado
res no estrangeiro, quadros
do CENE e diversos oonvl
dados.

Aberta a sessáo, começou
por usar da palavra e ca-
marada Victor Saúde Maria
que, depois ds saudar o cr
marada Presidente Luiz Ca:
bral e salientar a sr¡a prei
sença, classificando-a de
<uno testerntrnho da verda'
deira dimensão de apoio do
nosso Partido é Estado à
execução da nossa pollüca
extema. Ela constltul rrrr¡

(Condnua nâ página 8)

A delegçae 4¿ Assem-
bleia Nacional Popula¡ da
Repúbiica da Guiné-Bissau,
conduzida pela camarada
Carmem Pereira, membrodo
CEL do Partido e vicelrre-
siâente da ANP, que se en-
cc{ntra de visita oficial à
União das Reprlblicas So-
cialis'ta Soviéticas, teve um
encontro com os Presiden-
tes das Câmaras do Sovie-
te Supremo da URSS.

No decorrer das conver-
sações amigáveis, as duas
partes sublinharam que a
extensão das relações parla-
mentares entre 05 dois
países contribuirão para o
melhoramento da compre-
r.lnsão recíproca, para a
consolidação d¿ amizade s
cooperação €Dtre 9 nosso
povoeopovosoviético.

A nossa delegação, qu€

cùegou no passado dia l9
a Moscovo, já visitou a ci
dade de Achkhabad, capital

da Turkmenia, na Ásia Cen

tral Soviétic¿ estando ai¡r
d¿ ,previstas deslocações a

Volvogrado e Leninegraalc
além de algumas empresas
agricolas.

A visita à URSS da noåsa
delegação parlamentar tem
por objectivo conhecer me
lhor a vida naquele pals,
'salientaria a camarada Car.
mem Pereira à sua chegada
a Moscovo eA acüvldade
dos sor¡téttcos e os deputa
dos do povo que va¡nos cs.
tudjar em detalbo, ¡ervlrá
para oonsolldar os faços
existenteg eurtre os noSaog
dols parlanentosr.'

-

DE PEil$AMEþ¡Tü E DE ATQAtl
Srlirntou 0 Gamarada Presldent¡ n0 oncerramento
do l.o Encontro dos embaixadsres da Guiné- Bissau

Guiné-Bissou/Co bo Verde
E¡tudo da 

ïîlf;ìiå1î,t"irulvorvi 
mento

O Va¡co Gabral rogrossou da Praia

Nefo voltou o Luondo

Angola e Zaire querom descnvclver
o¡ laços de cooperação

À Guíné-Bissau e Cabo
Verde estudam as formas
de coordenação da acção ne
cessária para o desenvolvi'
mento dos dois países bem
como uma planificaçãe con'
junta.

Com este objectivo, este
ve ¡ra República irrnã uma
delegação do Comissariado
de Estadq do Desenvolvi.
mento Económico e Planifi-
ça@o (CEDEP), chefiada per
lo camarada Vasco Cabral,
Comissário de Estado, acom'
Panhado da camarada Maria
Luisa Santos, directora'ge-
ral do Orçamento e Tesou-
rq, e dois outros técnicos do
CEDEP.

Os trabalhos do encontro
com a secretaria de Estado
cla Cooperação e Planifica'
ção de Cabo Verde prolon-

garam'se por uma semana,
tendo como ponto principal
da agenda a análise da si'
tuação económica nos nos-
sos países tanto a nÍvel glo'
bal oomo sectorial e regio'
nal.

O estudo dos resultados
dos programas de Emergên'
cia (para Cabo Verde) e de
Segurança Alimentar (para
a Guiné'Bissau), bem como
os instrumentos criados,
nesse sentido pelos Estados,
conduziram à análise dos
planos de Seguros e do Có'
digo de Investimentos.

Foi examinada a situação
dos grandes projectos, so'
bretudo os de interesse co.
mum, e as suas implicações
nas economias dos dois paÍ'
ses. O resultado foi a ela.-

boração de uma lista para

KINSHAZA,2l-Opre.
sidente Agostinho Neto de
Angola deixou ontem à tar
de Kinshasa, de regtesso a
Luanda, no termo de uma
visita cficial de 48 ho¡as ao
Zaire. O chefe de Estado
angolano foi saudado à par
tida pelo seu homólogo zai.

rota, o presidente Mqbutu,
os membros do governo zal
rota e o corpo diplomático
âcreditado em Kinshaza.

Um comunicado conjunto
foi assinado pelos dois che:

fes de Estado no termo des'
te errcontro, qualificado de

"histórioo" pelos dois hq
mens de Estado" Um convF
te, aceite, foi feito ao presi'
dente Mobutu para que se
desloqueaLuandaomais
brevemente possível. As mc
dalidades da próxima visita
seráo fixadas por via diplc
mática, precisa o comuni'
cado.

Luiz Cobrol recebe
estudontes bolseirosanálise comum e de uma

outra com os projectos de
realização conjunta. Neste
âmbito podem ser enqua:
drados os projectos de auto-
'suficiência alimentar (açú.
car, milhq, arroz para a
Guiné'Bissau e horticultura,
indústria de transformações

No que respeita à segu.
rança nas fronteiras de A¡r
gola e do Zaire, segundo o
comunicado, decidiu.se criar
uma comissão de controlo
sob a superintendência da
OUA. Neste sentido foi pre
co¡rizad,o o empreendimento
em comum, das necessáriai
negociações junto à organi.
zação panafricana.

No qtr. respeitaaoprobler
ma dos refugiados, os dois
paises reafirmaram a sua
decisão para um regresso
voluntário dos refugiados
dos dois Estados nos dois
países. O comunicado dá
igualmente conta, da vontæ
de dos dois chefes de Es
tado de desenvolver os læ
ços entre o Zatre e Angola
nos diferentes domlnios, nc
meadamente, económico,
cultural e comercial.

O Presidente Luiz Cabral
recebeu no sábado, ao fim
da tarde, no Palácio da Re-
pública, um grupo de estu-
dantes bolseiros do Partido,
que se qncontram de férias
no noSSo país. Trata-se de
23 finalistas da Esc<[a In-
ternacional de lvanov, na
União Soviética, e ainda de
10 jovens que terminaram na
Roménia os seus estudos
secundários.

Ao encontro, estiveram
preseurtes os camaradas Jo
sé Ararljo, Secretário Exe-
cutivo do CEL, Otto Scha-
cht, Secretário do Conselho
Nacional da Guiné, Domin-

gos Brito, do Secretariado
do CNG, Lilica Boal, Direo
tora do Instituto de Amiza-
de, funcionários do Partido
e da Presidência e um ro.
presentante da Associação
dos Antigos Alunos da Es:
cola-Piloto.

Depois de um lanche ofe-
recido aos co¡¡vidados, usou
da palavra a camarada Iva
Cabral, funcionária da Pre-
sidência do Conselho de Es-
tado, que foi uma das duas
primeiras africanas a fre-
quentar a Escola de lvanov.

Falou em seguida 0 c?rna-

t I

^^

lnougurodo o 2.o curso de formoçõo
de exlensionislos

do Centro Piloto de Bochil
(Centrois )

(Contlnua na páSlna S)

(Conti¡¡ua ¡¿ páglna t)



Dos leitores

Sem s responsabilizoçõo
de codo um nõo hoveró
progresso colectivo

Camarada director:

As dificuldades económicas que o nosso pais

atravessa, a grande falta de técnicos e de expe'

riênlia com que lutamos, conduzem forçosamente

ao aparecimento constante de deficiência que, me'

lhor ou piotr, vamos tentando superar com os meios

ao nosso alcance. Mas, para além destas, existem

também deficiências que são de atribuir ao desin'

teresse de determinados -camaradas. E o pior é

que, por vezes, eles atribuem às dificuldades dc
país aquilo que só é justificade pelo seu próprio
desmazelo, furtandc'se assim à crítica.

Há mais de dez dias, desabou uma parte da

baiaustrada que encima a entrada do Hotel A¡ncar'

Os pesados bocados de madeira, com longo5 fios
eléctricos ainda agu.rrados, continuarn no meslno

sítio em que caíram. Mas o pior é que o restante

madeiramento, semi-destruído, ameaça desabar a

qualquer momento em cima de quem por lá pas'

sar. Esperação os resporrsáveis pelo Hotel que urn
,novo desabamento venha a ferir alguém, para enr

tão, e.só então, mandarem consertar a balaustrada
ou, ao menos, pôr lá umas simples estacas para

garantir a segurança dos passantes?

Àli mesmo ao pé, no café Solmar, conhecem-se

dificiências de outro género, que só o desmazelo,

e a falta de boa-vontade pode.lrr explicar. Por vez'es,

quando alguém pede um copo de água, respon'

dem-lhe que há poucos copos e' portanto, só os

deixam utilizar por guem beba cerveja.-. No en'

tánto, em cima das mesas e por detrás do balcãc'

veem-se muitos copos que só estão à espera quc

alguém os lave. Há dias, aconteceu coisa pior: a

um cliente que pediu cerveja responderam que, como

havia pouca cerveja, só a serviam a quem comesse

marisco! (é de notar que "havia pouca cervejao

porque não a tinham ido buscar, pois nessa altura
havia abundância clela em toda Bissau). Ora, o Sol'
mar ¡rão pertence a nenhum comerciante privad'¡,
que tenha desses comportamenlos para obter, por

meiOs incorrectos, maiores lucros, mas sim ao nog'

so Estado.
Não apctrto mais exemplos para não the rou'

bar mais espaço. De resto, nem sáo necessários,
porque não há ninguém que não conheça casos ern

que instalações e máquinas do Estads se vão de'
gradando por ninguém se incomodar a fazer pe'
quenas reparações, até ficarem totalmente inutilt'
zadas. Nessa altura, ou já não há recuperação pos'

sível, ou a reparação custa muito mais cara do que

se tivesse sido ,feita a tempo.

Mário Silva

Abordamos no nosso inquérito de hoje um tema que

já há muito vem sendo comentado não só através do

nosso jornal, rnas também entre a populagão da nossa

cidade.

Os autocarros da usilô Diata>, como tqdos nós sabe
mos não chegam para satisfazer as neoessidades das

nossas populações . Esta situação é compreensível, visto
estarmos numa fase difícil, e só a Pouco e pouco, e com

muítq esforço, é que futuramente poderemos estar livres
.destes problemas.

IVlas há os que se escondem sob esta <capa) de difi'
culdade para dar asas à sua negligência. Como pode es'

tar a acontecer ccm alguns candutores dos autocarros
,iSilô Diata,. Estando muita gente descontente com a

prbs'ente situação e com os horários dos autocarros, saí:

mos à rua para saber a opinião de algumas pessoas a

èste iespeito. Sobre este assuntq, três pessoas respon-

derh:

O pais

Reforço do Cooperoçõo entre poíses
qfricqnos de expressõo portugueso
O Mqlqm Gino Mqné e Venôncio Furtodo no Moputo

A cooperação entre os
cinco países africanos de
expressão of,icial portuguesa
está a ser reforçada nos vá-
rios domínios. Reuniões oo'
mo as dos ministros da
Educação (em Bissau) e dos
Transportes (em Cabo Ver
de) demonstram o interes'
se dos nossos Governos em
levar avante 'o fortalecimen'
to das relações entre aque
les que, num passado recen-
te realizavam igualmente,
uma ltrta contra um inimi'
go comum: o colonialismo
português.

Aqueles primeiros passos

vão impulsionar outros do'
mínios, como o da Saúde,
e das Finanças cujos minis'
tros deverãq reunirse bre:
vemente.

A primeiro conferência de
ministros dos Transportes
decidira criar comissões,
nomeadamente da CEDAC
(reunida recentemente em
Bissau) e a CER (Comissão
de Estudo Rodoviários, que
vai agora reunir ern Moçam'
bique), para coprdenar e

inventariar os meios humr
nos e materiais existentes
nestes países, com vista a
urn desenvolvimento har
monioso nc domÍnio dos
Transportes.

Para Maputo, co¡n finali'
dade de particiPar naquela
reuniáo, seguiu uma dele
gaçãq dos Trans¡rcrtes da
Guiné'Bissau, chefiada Pelo
Camarada Malam Ginó Ma-

né, membro do C.S.L' e Di'
rectorGeral da EmPresa

Malan Gtno llÍané

Nacional uSiló Diata*. À
del.egaçãe compreende ain'
da os camaradas Hilário Lo'
pes Carvalho, director dos
Sþrviços de Via96o e Auto'
mobilismo e Honório Sá-
respohsável pela Secção de

Viação e Automobilismo do
Comíssariado de Estado da
Segurança Nacional e Or-
dem Pública.

Por outro lado, e tam'
bém para Maputo, seguiu o
camarada Venânciq Avelino
Furtado, director dos Ser
viços de Higiene e Combate
às Grandes Endemias, che
fiando uma delegação do
Corriissariado de Estado da
Saúde e Assuntos Sociais. O
camarada Venância partici'
parâ na quarta reunião do
Conselhq Coordenador da
S'aúde de Moçambique, de
25 a 29 do corrente e nos
trabalhos preparatórios do
primeìro enoontro de minis
tros da Saúde dos cinco
palses africanos de expres'
são oficíal pqrtuguesa.

José Aroúlo.
port¡u
pqro Portugol

Portador de uma mensæ

gerìr pessoal do camarada

Presidente Luiz Cabral Pa'

ra o seu homólogo Portu'
guês, general Ramalho Ea-

nes, partiu ao meio da mr
nhã de anteontem Para Lis'

boa o camarada José Araú'
jo, Secretário Executivo do

CEL e Conselheiro do Pre'

sidente.

Regressou igualmente a

Lisboa o camarada Filinto
Barros, nosso Embaixador
em Portugal que se tinha
deslocadoaBissauafim
de tomar Parte no 1.' En'
contro dos Embaixadores
da Guiné Bissau nq estrarr
geiro.

Conferêncio do ONU
Poro o cooperqçõo
e desenvolvimento

Director Gerol
do Energ¡q
pqrt¡u pqr(¡
q Suiço

A fim de contactar com o
grupo Brown Bovori, par
tiu ontem para a Suíça o
camarada Anastácio Furtæ
do, director geral da Ener'
gia.

O objectivo desta deslc
caçâo é o de continuar as
discussões técnicas que já
estão em fase muito adian'
tada com vista à conclusão
de imlrortantes projectos
energéticos.

Os projectos em questÊio,

relacionam-se com a elecr
trificação de sete vilas do
país, e melhoramento da
central eléctrica de Bissau
e a instalação da linha de
alta tensão no trajecto Bis'
sau'Nhacra€umeré. '

Com o objectivo de rePre
sentar a República da Gui'
né'Bissau na reunião Pre-
par'atória da Conferência
d.rs Nações Unidas Para a
Cuoperação e Desenvolvi'
mento, que terá lugar no
Cairo cle 24 a 29 do corren'
te mês, partiu ontem Para
a capital do Egípto, o ca:
marada' Aboubacar Touré,
DirectorGeral das Relações
Económicas Internacionais
do CEDEP.

Logo após à cørclusão da
reunião de Cairo, o cama'
rada Aboubacar Touré se:

guirá imediatamente Pata a
Argentina onde se juntará
à delegação do nosso País

chefiada Pelo camarada
Vasco Cabral, membro do
CEL do Partido e Comissá'
rio de Estado do Desenvol'
vimento Económico e Plani'
'ficação, que participarâ na
Cqnferência das Nações Uni'
das para a Cooperação e

Desenvolvimento, que terá
lugar em Buenos Aires no
próximo mês de Setembro.

Reoorde se que o camara'
da Presidente' Luiz Cabral
tinha sido convidado a tc
mar parte neste importante
encontrq e que, devido à
suo sobrecarregada agenda
de trabalhos, indigitou o
camarada Vasco Cabral cot
mo seu representante.

Responde o Povo

U ilizq os qu?ocorros " 5¡lô Dioto " ?
vorrtade de lá entrar. Na

verdade, penso que os au'

tocarros não devem andar

tão cheios. Porque deste

moclo, quando se quer des'

cer num determinado sítio,
torna'se impossível fazë'lo.

Qtrando tenho que saír Pa'
ra fora da cidade, ou do
centro da cidade Para uma
zona mais afastada, Prefiro
gastar um dinheirão nos tá'
xis do que viajar como sar
dinha em lata. Penso tam'
bém que as Pessoas não

sáo também muito cons-

cientes. Porque quando vi'
rem que o autocarro já não
pode levar ninguém não de:

viam entrar. Qualquer dia
acontecs alguma tragédia, e

talvez só depois disso é que

se tomaráo medidas Para a
resolução deste Problemar.

t

VIAJAR COMO
SARDINHA EM LATA

: Augusto Sanl, 29 a¡os,

e'mpregado de comércio -

uF,u poucaó vezes ando nos

autocarros "Silô Diata>.
Porque só de Pensar ncs
empurrões e no risco de

;perder a vida, fico sem

NECESSIDADE DE MAIS

TRANSFORTES

Marnadú Camará, 35 anos,

operár{o de construção ci:

vll - oEu tenho forçosa-

mente que apanhar o autd
carro pois moro no bairro
de Belém. Penso que se de'
vern tomar medidas para
ver se resolvem o proble
ma dos autocarros. Porque
'cada 

vez se sents mais ns
cessidade de transportes.
Muitas vezes tive que vir
t pé até, cá abaixo só por
qu.e não consegui aPanhar
o autocarro. Ou porque náo

þaram, ou então Porque es'
tá tanta gente que acabo
por desistir. Näo, sei . se

realmente há possibilidades
de se mandar vir mais au'
tocarros, mas a verdade é

que estes que temos não

conseguem satisfazer as

nossas necessidadesr.

NÃO CUMPREM
os HoR.ÁRIps

I

Sãozi¡rha Mendes Tavares,

15 anos, estudante - <Neste

inomento até estou à esPe
ra do autocarro. Se me per'
guntarem a que horas Pas'
sa, francarnente que não sei
dizer. Pois tanto pode vir
agora como daqui a 20 mi'
nutos ou mais. Moro no
Bairro da Ajuda. Quando
estamos no período das au'
las, torna se muito mais crí'
ticÍ¡ esta situação. Se nãq
chegarmos a temPo às au'
las temos falta. Ou até per
dlemos a aula. Isto Porque
os condutores dos autopar'

ros não cumprem os horá'
rios estabelecidos. Quando
uma pessoa sai de casa pæ
ra vir apanhar o autocarro
pensando que vai passar a
uma determinada ho ra,
quando lá chega, ou já pas-
sorr ou então só Passa dali
a uns quantos minutos. Pen'
so que se deveria estabele'
cer um novo horário para
os autocarros. Porque sabc
mos que há muitos funcior
nários que moram fora do
centro da cidade. Também
se deveria estabelecer um
número limite de pessoas

que devem entrar para o
autocarro. Passando esse lþ
mite, não se deve deixar
ninguém entrar, evitando
'deste modo conflitcs. Àos

domingos, ainda se torna
mais difícil apanhar os au'
tocarnos.

lerfa'Felra, Zl de Ago¡ûo de l9fE
P¡úelnâ 2

rNô PINTCITAT

-.!-:l,¿¡&lbA!.4



Formor quodros
umo iniciqtivo d

O Pais

"Para realizarmos o nosso
programa de desenvolvi'
mento, a primeira coisa
com que temos que contar
é com o nosso próPrio di'
namismo. Temos que contar
com as nossas próPrias for-
ças para podermos realizar
os objectivos de desenvol'
vimento que foram traça
dos pelo nosso Partidou.

Com esta frase do cama-
rada Vasco Cabral, membro
do CEL do Partido e Comis'
sário de Estado do Desen'
volvimento Económico e

Planificação, qberemos le:
vantar aqui uma questão de
grande interesse a nível na'
cional e que vários Comis
sariados de Estado.ligados
ao sector do desenvolvi-
mentq ¿e País estão emPe:
nhados a levar a cabo a for
mação dos quadros que o
país necessita.

Na situação em que nos

encontramos, dePois de
uma .luta de cerca de 11

anos pela libertação total e

oompleta do nosso País,
para realizarmos uma série
de projectos e Para tirar
mos o país do subdesenvol'
vimento temos recorrído à
ajuda externa, mas o eler

mento principal e decisivo
tem que ser a nossa Pró-
pria fqrça, o nosso PróPrio
trabalho. Sabemos que, Para
promover o desenvolvimen'

'to, é preciso ter homens ca'
pazes, folrnados e com ctr
pacidade para dominar a

ciência e a tecnologia. O

colonialismo, em 500 anos

de dominação, não formou
quadros guineenses médios

e superiores que Pudessem
garantir o desenvolvimento

de um país. Só meia dúzia

de jovens muitos dos quais

se dentificavam Plenamente
coÍr a política demagógica

no
e

dos colonialistas portugue,
ses foram beneficiados.
Mas, desses, depois da nos'
sa libertaçãq poucos fica"
ram no país para dar a sua
contribuição às nossas tare-
fas de Reconstruçãq Nacio'
nal.

É por esse motivo que,
desde os momentos mais
diffceis da luta de liberta-
çáo, o nosso Partido tem
concedido atençãe Particu'
lar e essencial à formação
de quadros. Se ela fôr feita
de uma forma racional, vai'
'nos permitir dispôr do ele-

mento fundamental - que
é a pedra angular de todo
o desenvolvimento - que
são homens com capacida'
des de realizaçâo e organi'
zação.

Por não, dispormos de
universidades ou ôutros
centros de formação, temos
que recorrer à forrnação de
quadros nacionais no extet
rior.

Recordamos também que

- co,mo diria o camarada
Vasco Cabral no seu dis
curso no seminário de eu¿l'
dros para a popularizaçãe e

divulgação das resoluções
do III Congresso do PÀIGC,
há dias publicado ne jornal
(Nô Pintcha> - há vário,s
inconvenientes neste sistei
ma, nomeadamente o risco
de exportamos certos valo¡
res humanos que Podiam
ser úteis ao país, mas que
não regressam. É, a chamæ
da fuga de cérebros, de tée
nicos, de quadros.

Muitas vezes formam'se
quadros no exterior, inves-
te'se muito dinheiro neles,
pensando que dePois do
curso eles regressem ao
pars, mas, muitas vezes são

envolvidos por outros inte
resses, precisamente Porque

poís
aaaavqnos colnlsseflqdos

não tinham uma formação
ideológica sólida, porque

não eram verdadeiramente

patriótas. Pensamos que es:
ses jovens que vão fazer os
seus cursos fora do país de:
vem ter algumas aulas de
política e devem estar sem'
pre informados da evolu-
ção do nosso país. Aliás,
com a falta de informação,
mesmo os jovens que rg
gressam estão gravimente
desenraizados das realida:
des da nossa terra.

Podemos, no entanto, con:
trabalançar todos esses ris-
cqs, promovendo a forma'
ção ds quadros no interior.
Sabemos que esta tem sido
a orientação do nosso Par.
tido desde o tempo da luta
de libertação nacional. Tam'
bérn no III Congresso do
Partido foram definidos os
princípios básicos em que
devia assentar a formação
de quadros. Temos que Pla:
nificar a formação de
quadros em fun@o das reæ
lidades e consoante as ng
cessidades e prioridades do
desenvolvimento do País,
qrre está a cargo de uma Cc
missão de Bolsas de Estudo
criada pelo nosso Governo.

Ainda segundo PrincíPios
definidos pelo III Congres-

so do PAIGC deve ser Posto
o acento tónico na forma
ção de quadros médios, na

medida em que eles são bas:

tante necessários Para o
desenvolvimentq do País'
No que resPeita à formação
no interior do País, salien'
te-se a organizaçáo, ao nível
local, de Programas de for
mação Permanente e de su-

peração, incluídos nos Proi
gramas de desenvolvimento
regional integrado.

Foi dentro deste esPírito.
que o nosso Estado criou o

Instituto Técnico, de For
mação Profissional, que tem
como objectivo formar tée
nicos médios no país. Tam'
bém vários Comissariados

Ce Estado têm promovido
seminários de formação Per'
rnanente de quadros.

Assim, háL cerca
de 15 dias, terminou uma
série de seminários sobre
direcção e gestão de empre'
sas que tinha como objec'
tivo formar quadros de vf
rios Comissariados de Esta:
dc e empresas públicas e

privadas sobre técnicas rtrd
dernas de direcção de em'
presas, promovida pelo Co'
missariado de Estado do
Desenvolvimento Económi'
cc e Planificação. Decorreu
também em Bissau um se-

mináriq sobre desenvolvi'
rnento comunitário, promo'
viclo pelo Comissariado da
Saúde e Assr¡ntos Sociais, e
um outro em Cacheu, de
formagáo de quadros do
Centrq de Educação Popu'
lar Integrada e do Instituto
de Amizade. Neste momen'
to, está a decorrer outro
seminário, no liceu, sobre
avaliação económica. Por
,outro lado, a UNTG e a Di'
recção Superior do nosso
Partido promovem constan-
temente seminários e Pales'
tras, para aumentar o nível
de conhecimento do nosso
povo trabalhador dos milf
tantes do PAIGC.

Esta iniciativa, quanto, a

nós, é bastante louvável
porque todos nós temos
consciência das nossas rea:
lidades e das nossas dificuþ
dades no domínio de qua:
dros para podermos cons-
truir o país sonhado Pelo
camarada Amílcar Cabral:
de paz, progresso e felici'
dade para todos os seus fl
lhos.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

Ca bo Verde

Decorre desde o Passado

dia 4 o julgamento de 22

implicados nob roubos de

mercadorias armazenadas
nos recintos da JAP, culmi'
nando a campanha tlesenca-
deada pelas forças da Poli
cia contra a gatunagem que
opera princiPalmente ¡ra
baía. À semelhamça do Que
aconteceu no caso da E.M.
P,{., trata-se de Pequencs
grupos que actuam isolada'
mente, conforme as oportu-
nidades. Exceptuando um
guarda dos ar¡nazéns da
EMPA, neles não estão in-
cluídos servidores do Esta-
do, pelo que não atingem as

Julgqmento dos irypl
nos roubos ocorrldos

Por outro lado, as manobras políticas dos colo'
nialistas portugueses visande desmobilizar oE Pa'
triotas e enganar a opinião africana e mundial
promulgando rfalsas .reformas' ad¡ninistrativas e

deixando adivinhar uma pretensa autonomia inter'
na, longfnqua e nãq definida, foram dotadas à der'
rota. O pretenso conselho legislativo não funciona
(alguns dos seus membrob foram presos) e o se-

cretáriegeral de governo,(um quadro africano)
para o qual este posto foi criado) é apenas um
joguete infeliz nas mãos do "governadorr' Uma
grande parte do sector da pequena burguesia afri'
cana se pôs ao serviço dos colonialistas contra os
interesses do nosso povo, para defender os seus
privilégios, deve agora encarar uma situação an-
gustiante, sendo a presa dum duplo receio: o da
repressãe colonial-fascista e da justiça das forças
patriotas. Alguns destes elementos da pequena

burguesia, foram ou pediram transferência (para

Angola ou Moçambique e Portugal) outros foram
pr€sos, e a maior parte deles esperam poder con'
tinuar a enganar as autoridades coloniais e chegar-
â conv@DC€Í-Dos dos, seus sentimentos naciouralis'
tas.

No plano externo, nomeadamente @tre certos
cidadãos residentes na República do Senegal, o ini'
migo esforça-se ainda por minar o nosso êxito. Co.
mo falhassem as tentativas de aí criarem pretensos
movimentos autonomistas, utilizam agora os mesi

1 mos ager¡tes, ontem pacifistas como {nacionalis-
tas> desejosos de obter os meios para <libertar>
o nosso país pela luta armada. Segundo as ordeüs
recebidas em Bissau e em Lisboa, estes agentes,
na impossibilidade de negar a realidade dos suces-

sos da nossa luta, procuram sobretuds criar a con-
fusão e caluniar o nosso Partido.

A pseudo (campanha psico-social, saldou-se
igualmente por uma derrota. À acção polltica por-
tuguesa manifesta-se também por uma prdlragan-
da intensiva e mentirosa nas antenas de <Rádio-
-Bissau>, a qual não consegue convencer ninguém;
apesar da censura, é frequentemente desmentida
pelas reportagens dos próprios jornalistas portrr
gueses.

O que domina a acção polÍtica portuguesa, é a
intensificação da repressão policial que, preser
temente atinge nåo só os patriotas mas também
pessoas que eram consideradas favoráveis ao reg-
me colonial.

A nossa acção política é principabnente carac-
teñzada pelq trabalho de consolidação da nossa
organização nacic¡hal e da adaptação da sua estru-
tura e dos seus organismos dirigentes às novas
exigências da luta. Nas regiões libertadas reforça-
Íros o organismo dirigent" principal do Pantido
(comité inter..regiohal) pela criação de um serviço
permanente de dois membros da comissão política
em cada inter-região. Os comités de sectores de-
senvolvem a sua acção junts das populações e um
grande número de comités de tabancas (secção)
foram criados ou renovados.

icq
no

dos
.¡AP

proporções de corruPçao

dentro do aparelho estatal

como no caso anterior. Tra'
ta-se de mais um caso de

gatunagem, que, co'rno foi
dito, a polícia tem vindo a
combater.

O principal arguido, um
guarda dos armazéns da
EMPA, de combinação com
mais quatre indivíduos in-
troduziam-se pela calada
da noite, nos armazéns da
JAP, através duma fiesta
num muro que separava os
armazéns da JAP e da E.M.
P.4., roubavam pneus, melt
garina, caixas de vinho, etc.,

que depois eram vendidos

a recePtadores e a outras

pessoas.

Verifica-se, pois, que dos

22 implicados - 17 são pes'

soas que compraram o Pro-

duto desses roubos, acüsa-

das por isso de recePtado'

res ou encobridores. Aliás.

um dos defeitos eue s€ cots-
tata no nosso país é a ir-
responsabilidade que cer.
tas pessoas demonstram, ao
comprax toda uma varieda'
de de artigos, sem indaga-
rem da sua proveniância,
estando por isso sujeitas a

serem acusadas de recepta.
dores. É um pneu que taz

falta, uma caixa de whisky

a preço de chuva, uma peça

de carro que não existe no

mercado, enfim, artigos cu'
jos vendedores, não conse'
guem explicar a sua origem
e que salta à vista terem
sicio roubados.

Necessária se torna pois,
u.ma.campanha junto do pú'
blico consumidor no sentido
de efectuar as suas compras
no comércio legalmente es'
tabeiecido e de denunciar
oportunamente a existência
desses malfeitores.

Terç:a'Felra, Zl de Agosúo de l9I8 cI\IÔ PINTCITA.I .Ffgt¡



Reportagem

<Nós temos uma realldr
de: somos económicamente
atrasados. Por isso temos

{ue ter consciência desta rea-
lidade e, a partir daí, traba.
lhar no sentido de transfof
mar essa realidade pouco a
pouco, para que nos possa'
mos tornar num país eco'
nómicamente forte e são>,

afirmou ontem em Bachil o
camarada Constantino Tei'
xeira, Comissário Principal
'iriterino, na cerimónia de
inauguração do segundo
curso de formação integræ
do no projecto Piloto de

,extengão rural, à qual pre-
, sidiu.
' Aot". d.o início deste

;aclo que, contou com a prq
;sença dos Comissários da
,Agricultura e Pecuária, da
Saúde e Assuntos Sociais,

.Informação e Turismo e do
'ca¡¡rarada Lourençq Gomes,

'da Segurança Nacional,
além do Presidente do Ca
mité de Estado da região
de Cacheu e responsáveis
regionais, foi guardadg uin
minuto de silêncio, em ho-
menagem ao camarada Fra¡r.
cisco Mendes.

O Comissário PrinciPal
interino, depois de agrade'
cer o convite que lhe foi
forrnulado pelo Comissário
da Agricultura, Samba La'
mine Mané, para presidir, à
cerimónia, sublinhou a im'
portância que tem para o
nosso paÍs a formação de
quadros, principalmente da'
queles que irão trabalhar
ilirectamente com os cam'
poneses que representam a
maior força do nosso de-
senvolvimento.

Relembrou a brilhante irr
tervenção do saudoso cama:
rada Francisco Mendes, no
encerramento do primeiro
curso de extensão rural, na
qual Chico Té dizia que
aquele curso ds formação
tinha permitido, aos jovens
adquirir conhecimentos que
iriam contribuir para a
modernização do nosso agri'
cultor de modo a que ele
possa, mais tarde, melhorar
as suas condições de vida e

enfrq:tar 9 futuro com con-
fiança e certeza nesta fase
de Reconstrução nacional em
que o nos'so Partido e Cr¡¡-

verno estão empenhados.
cÀ nossa luta de liberta"

lnternacional

rr":19
-". ;; . ;1lnouguroCo o ll curso de formoçõo de extensionistos de Bochile

" S0m0s economicamente atrasados
ipor isso temos que ter consc¡ência
,dessa realidade e trahalhar
pan a tran$ftlrmar"
- Salientou.0 carnarada Constantino Teixeira

i

gão nacional ensinou'nos
üma verdade que Cabral
não se cansava de repetir:
partir das realidades da
nossa terra, ser realistas>,
frisaria o camarada Cons'
tantinq Teixeira para acres-
centar que estas palavras
de ordem estão a ser'per
feitamente encaradas pelot
responsáveis do projecto.

Nada deverá sêr feito
prosseguiu este dirigente do
Partido - sem a plena par'
ticipação dos nossos campo-
neses. Pelq que acabei de
ouvir, os projectos futuros
de desenvolvimento serão
elaborados e executados
cotir a plena colaboraçãc e

Agricultura e Pecuária, 
'nodiscurso que deu início à

cerimónia, afirmou que o
curso de formação de exten-
sicnistas tem a particulari'
dade de a maioria dos paf
ticipantes ser dq sexo femi'
nino, raparigas que irão tra.
balhar com as nossas mu-
lheres camponesas no sen-
tido da melhoria das suas
condições de vida, sobrer
tudo no aspecto de saúde,
higiens e alimentação.

Considerou que estes as'
pec¿os desempenharão um
papel fundamental nas
tra.nsformações que nós
queremos que a nossa mu-

(A morta{lldade infantil é

Pecuária.
Notou que isso não farâ

com que a mulher esteja
afastada, pelo contrário,
uma melhor organização e
um melhor nível de conlte
cimentos permitirá a famí-
lia campones¿ rural melhc-
rar conscientemente o setr
nível de vida.

<Não poderíamos pensar
ern desenvdruer só a fonte
agrícola do nosso campo'
nês. É necessário que todos
os aspectos e problemas
sentÍdos pela farnflia rural
seJam analisados com a
mcsma ateoção, pa.ra não
corrermos o rlsco de dese'
quilibrar uma socledade

aparentemente se harrno'
nisa com equillÍbrio natural
dos seus carnpos>, precisou
estc dirigente.

S'amba Lamine Mané sa-
lientou a necessidade de co.
operação s oolaboração irr..
ter-departamentos tanto a
nÍvel regional corno do país
('Âlara rompermos o clclo
vlcioso do sub'desenvolvi-
mento porque não poderia
haver desenvolvimento on
de a alimentação é,má,onde
a saúde é lraca, onde a pro'
dutivldade de trabalho é
balxa, onde o rendlrnento de
exploração é baixa, onde o
crédito não erlste, onde há
faltas nos clrcuitos de co.
merclalizagãor, onde os melos
de comunicação são deftcl:
entes e sobretudo onde a
educação é deilciente e

sobretudo onde d educação'
tanto for.¡nal como i¡¡forr
mal não existem¿

É neste contexto - conti.'
nuou o Comissário da Agri'
cultura - que este projecto
piloto se insere, servindo de
mola impulsioaradora, em'
que a agricultura funciona
como uma alavanca da pe*

sada máquina que é o der
senvolvimento rural.

VTNTE TABANCAS PILOTO

Dos vinte alunos em for
mação no Centro Pilotc de
Extensão rural de Bachil i
quize são do sexo feminino.!

O camrada Jorge Oliveira,
director do projecto, no seu
discurso, abordou as activi-
dades desonvolvidas duran
te seis meses de trabalho e
informou o programa do
segundo curso de formação
de extensionistas.

A ârea da actuação do
prcjecto foi confinada aos
quatro sectores da região
de Cacheu (Bula, Cacheu,
Cantchungo, e Caió) com
uma população estimada
em cerca de 64 mil pessoas
equivalente a dez mil famí-
lias ou explorações agrÍoo.
las.

Como base de enquadræ
mento, apro,veitou-se a or-
ganização político-adminis-
trativa dos comités de base
que correspondem mais ()u
mgnos às tabancas existen
tes.

Depois de v¿irias reuniões
oom alguns responsáveis da
região, comités de base e
conì a própria população,
escolheu.se 20 tabancas pi-
loto, sendo cinco em cada
sector; Sectqr de Cacheu -Bianga, Cabaceira, Bachil,
Bassarel e Calequisse; Ca¡-
tchungo - Petabe, Bará,
Blequisse, Batucar e Pelun-
do; Caió-Binhangai, Tu-
mambo, Tubebe, Ponta Car¡-
pos e Pecixe; Bula - Có,
Pubosse, Pete, São Vicente
e Manga.

Nesta fase dg motivação
e investigação colocoure
em cada sector um extensio-
nista. Eles percorrem as ta-
bancas de segunda a sexta-
'feira, fazendo reuniões, der
monstrações e inquéritos,
sondagem sobre os usos e
costumes, e organização fr
miliar nas tabancas.

Ã,RGEL - A
anos rnais se con
Sahel na sua Primt
neo, constituirá ur
sua luta para dot

tante passo na co
Será primeiram

do mundo, até}l;â
caravanas. As arei
sete milhöes e 780

cie cobrindo exte¡
nhAs.

Até agora o deserto
rava o continente em
com mais eficácia (

maior dos oceanos, p
hoje o homem j6 atta
grandes distâncias em

culos e a Partir de 1980

se 3000 quilómetros du

cinante e nósPita regiã
derão ser percorridos
automóvel a uma veloci
de 120 quilómetros Po:

ra, desde Argel até Ta
raset e daí até Gao (

ou Agadés (Niger) e, inr

vamente Lagos, caPita

Nigéria, no Golfo de B

PLANO RELEGADO

I

Desde a época em
apenas caravanas de n
das se aventuravam a
sitar esse imenso terril
a atlministração coloni¿

meçouaooncebera'
trução de uma estrada
sahariana.

O primeiro Project
autopista foi elaboradc
1879 por esPecialistas
ceses, motivados Pela
ideia da dominação mi

O segundo estudo que

punha a construção de

via férrea entre Bisl
Onargla (Argélia) viu ¡

em 1891 perecendo ano

pois nos arquivos do I
mento'francês e desde

até 1938 surgiram v
projectos mais entr€
quais figurou o quim
uTransafricano Argel'E
bo), que também foi vc

ao esquecimento.
A II Guerra Mündial

mitiu ver com maior cl¡

a imPortância estratég

militar de uma estrada

nermite a circulação te

ire desde o sul do Mq
râneq até aos Países s

dos no-coração do des

Em 1941, o governo d

chy (França), Pressio

participação de toda a fa-
míiia rural.

Depois de frisar que o
nosso Partido e Governo de'
cidiram dar prioridade à
agricultura por ela ser a
base da nossa economia,
afirmou que o projecte rle
Bachil é mais vasto do que
um simples projecto agrí-
cola, pois visa promover o
desenvo,lviménto de uma co-
munidade rural num sister
ma informal e integrado,
onde terá de haver a coope:
ração e colaboração dos vâ
rios departamentos estatais.

O PROJECTO PILOTO
SERVE DE MOLA
IMPULSIONADORA

O camarada Samba La-
mine Mané, Comissário da

Um aspecto da reunião

elevada em certas zonas, on-
de mals de 50 por cento das
crúanças morrem antes de
cornpletarem um ano, vitf
rnadas por doenças, fracas
condições de higiene e uma
alimentação inadequada>,
salientou o titular da pasta
da agricultur¿

Este facto é encarado pe-
los camponeses como uma
fatalidade, corno um facto
consumado para o qual
nãc¿ }:lá. solução. É neste
contexto que a acção das
futuras extensionistas se.en'
quadrará, transformando na
rnentalidade das mulheres
camponesas, as fatalidades
em problemas sentidos, que
poderão ter solução ou me'
lhoramento, diria ainda c
lher camponesa usufrua.
Comissário da Agricultura e
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¡ Transahariana, que enr dois

I para os Países da regi6o do

ita de acesso ao Mar Mediterrâ'
lgSandes vitórias do homem na

I nattreza é um novo e imPor-

;ão da indePendência africana.

n triunfo so'bre o deserto maior

þruzado apenas por caminhos de

lSahara ultrapassaram os seus

Lltómetros quadrados de suPerff-

þrmes das melhores terras vizi-

pela Alemanha Nazi, Pro'
mulgou uma lei autorizando
a construgão de um eixq
chamado "Enlace Mediter
râneo'Níger" que comPreen-
dia uma linha Bou'Arfa, In
Tassit, com ramais até Ser

gou e Niamey.
Como se pode verificar os

estudos de escritórios não
faltaram durante a ocuPa:

çáo colonial, mas todos se

caracterizavam por servir
os interesses do expansionis-
mo capitalista, priorizando
por exemplo, o transporte
de petróleo .e gás argelinos,
mas virando as co,stas às
necessidades mais elementa'
res da população nómada
quc durante séculos deam'
bula pelo Sahara.

AIém disso, na Àrgélia,
país cujo concurso foi deci-
sivo para o início da obra,
quando o colonialismo cons'
truía alguma estrada sem'
pre o fez debaixo duma
iþtica belicista, para com'

. bater a Frente de Libertr
' çäo Nacional.
: Pelo contrário, a Argélia

independente teve semPre a
, ónrteza da enorme petspee
: tiva polftica e económica
'h que poderia significar a es'

'trada e demonstrouc ainda
antes de concretizarse o
acordo multirracional da
Transahariana construindo
cerca de 3000 quilómetros
de estrada ao sul das altas
mesetas.

REALIZA.SE O SONHO

Em 1962, a necessidade de
multiplicar os intercâmbios
materiais e culturais entre
as nações africanas que nas'
ciam para a independência,
apereceu como um elemen'
to determinante na busca
do progresso e da unidade
d<¡s novos Estados.

Dois anos depois, respon-
.. .dendo a uma recomendação

da Comissão Económica pa-
ra .Á,frica da ONU, efectuou-
3e em Argel uma conferên-
cia de gqvernos da região
na qual se criou o Comité
de Enlace Transahariano in
tegrade pela Argélia, Mali,
Níger s Tunísia com a res-
ponsabilidade de realiza¡ os
estudos preliminares de fi.
nanciamento e execução da
obra.

Depois de vários encon-
tros, houve consensq em
que a estrada redundaria
num benefÍcio directo dos
Estados interessados, dado
qtre permitiria unir Marro.
cos, Argélia e Tunísia ao
Mali e Níger, e ainda os di'
versos ramais que se pode
riam abrir para todos qs
países fronteiriços.

Foi então.necessário que
a claridade da independên-
cia aparecesse em .Á,f¡ica,
para o velho sonho se top
nosse realidade.

De acordo com ele, os goi
vernos decidiram a su¿r

construção concordando em
chamarlhe <Estrada da
Unidade Africana" em ajus-
tado rigor com a concepção
geopolítica regional que irn-
pusionou o projecto, parti'
cularmente depois da liber
tação da Argélia.

MUDANçA QUALITATIVA

A obra, de um custo mur.
to elevado (à volta de 150

mil dólares por' quilómetro
quadrado), partiu cotrn um
investimento ,ile 8ó mihões
de dólares para o troço cen'
tral. Entretanto, considera'
'se que os gastos de manu-
tenção absorveram mil dólr
res anuais por quilómetro,
o que poderia êlevar o cus'
to dos trabalhos a uns cin'
co milhões por ano.

Para o total do traçado, a
Argélia financia quarenta
por cento, o PNUD (Progrr
ma da ONU para o Desen-
volvimento) trinta e cinco
por cento, o Mali e o Níger
dividem o resto. Em fins de
1976, anunciou-se que a
Nigéria tinha aderido ao
<.Enlaceo, mas desconhecer
-se o montante das contri'
buições desse pafs, segundo
exportador de petróleo de
Á,frica.

Um estudo feito pelo Fun'
do Especial da ONU permi-
tíu examinar as possibilida.'
des de desenvolvimento dos
países em questño, e mais
particularmente, das regiões
abrangidas pela estrada.

Segundo essas estimati'
vas, o tráfego terrestre au'
mentará numa média de 3,9
por cento anual a partir de

1980 até 1995 e de 2 por cen-
to nos anos seguintes.

A taxa de benefícios do
conjunto da obra elevar.
-se'á à 12,5 por cento.

Essa percentagem não
tem em conta, sem dúvida,
a lógica redução dos fretes
aéreos e o aumento de trá'
fego de mercadorias que
provocará a nova estrada,
sem considerar, inclusive, a
incidência sobre q rítmo
das pesquisas mineiras, es'
pecialmente de urânio em
I{oggar e nas regiões nige'
rianas de Arlit, assim como
as priospecções empreendi'
das recentemente no Vale
Tilemsi, no Mali.

Actualmente, o trânsito
comercial na região apenas
atinge as cinco mil tonela'
das, mas os peritos consids
ram que graças à Transahæ
riana poderá atingir em
19E0, as 200 mil, só em pro'
dutos agrícolas, sem contar
os industriais.

Os elementos técnicos e o
elevado custo dos trabalhos
tiveram um peso decisivo
na esco.lha final do traçado
da autopista.

OBRA MULTINACIONAL

A partir de Ghardaia, a
ó00 Km de Argel iniciouse
o prolongamento da estrada
nacional n.' l, prevendo três
etapas: El Golea In Salah,
dai até Tamanraset e logo
dois ramais que se abrem
até Mali e Níger.

Sessenta quilómetros
mais abaixo da capital, na
região de Hoggar¡ a estrada
vira à direita até Goa, nq
coração do Mali e à esquer
da até Arlit uo norte nige'
riano onde um importante
jazigo de urânio foi desco
berto em L975 e cuja mais
alta rentabilidade aguarda
apenas o fim da estrada as-
faltada.

A Argélia é responsável
pela construçãq até Arlit e
pertence ao governo de Nia-
mey terminar o troço em
Agadés, trabalho que tem
enfrentado vários problg
mas porque se realiza - tal
com,o a parte de Mali-mq
diante contratos subscritos
por companhias europeias,
ao contrário da Argélia que
o faz com jovens do SÞrviço
Nacional (militar).

Nos 1900 quilómetros do
território argelino o traçado
segue um terreno planq que
permitiu asfaltar una fran-
ja rectilÍnea à execepção
única do grande desnível do
massiço de Tadmit Qued
Arak, que apresenta rlm re-
lev<¡ acidentado"

Por todo o percurso os re:
cursos em água são multi.
plos: até ,In Salah, caudais
subterrâneos e poços menos
profundos, mas mais nume'
rosos e, a face do solo em
Hoggar, que juntamente
com a abundância de pedra
que contém o deserto facili'
ta enormemente o trabalho,
naturalmente difícil.

A natureza também é pró'
diga nesses dois elementos
nos ó70 Km do Mali que
atravessam Adrar até Itorer
tas e nos ó00 Km do Níger.

A leste da Argélia, ligæ
ção com frrnis (em grande
parte já realizada) vai por
GardhairTonggourt'El Qued
Tozeur, até Gabés, na cos'
ta mediterrânica. O troço
Tamanraset'Djanet conti'
nuará em 1985 até Ghat
(Líbia) e na fronteira oci'
dental argelina, a estrada

fiá terminada) vai de Be:
char'até Fignis, em Marro¡
cos.

Um ramal até à Mauritâ'
nia está previsto; ignora'se
porém em que rnomento se-

rá lniciada a sua constru'
ção, uma vez que as relæ

ções com a Argélia estão
interrompidas desde há dois
anos, quando o governo de
Nouakchot, aliado à monar'
quia marroquina, invadiu
parte do território do Saha"

ra Ocidental, depois da rs
tirada do exército colonial
espanhol, em 1975, dando'
origem a um novo conflito
regional no continente.

AI.T¡OR.ADA NO DESERTO

Para o homem do deser
to, votado durante séculos

à miséria, a sua realidade
começo¡r a modificarse des'
de que viu o território ar
gelino abrirse em dois por
urna cinta negra que levou
até ao sul máquinas jamias
vistas.

Poderosos camiões'cister
nas, cheios de água, pilotæ
dos por homens de 20 e 22

a n o s, chegam, deixandq
atrás de si uma franja rec
tilínea que continua o seu
prolongamento mais abaixo,
até onde,aparenta desapa'
recer,

Esta transformação ini'
ciou'se em 16 de Setembro
d,e 1971, quando o chefe de
estado argelino, Houari
Boumedienne, montado nu-
ma escavadora inaugurou o
primeiro ramal de 420 qui'
lómetros de estrada, El Go'
lea In Salah.

Nesse momento, a Argé'
lia lançou'se por sua conta
no empreendimento, sem
esperar os resultados dos
estudos de uma comissão
da ONU, que desde 19ó9

preparava uma informação
para conseguir que q Ban'
co Mundial se interessasse
em financiar a metade do
projecto.

Um ano depois, a obra
recebeu o apoio da ONU e
do PNUD que atingiu cerca
de 2 milhões e 500 mil d<i'

lares, apesar do cepticismo
expressado por certos peri'
tqs ocidentais.

O programa de financia'
mento contava com o con'
curso de várias companhias
europeias, as quais Ëncon'
traram a oposiçãe da Arg&
lia à sua metodologia de
trabalho que consistia em
levantamentos fotoaéreos e
sua posterior elaboração no
exterior.

Com base ¡ss5s ds5¿crlr.
do, a Argélia tomou a se¡¡
cargo a colnstrução do troço
final no território nacional,
efectuando sobre o terrenq
a busca de materiais (em
especial pedra e água) para
finalizar correctamente o
traçado adoptado, o qual
levou a uma redução de
cerca de 50 Km de estrada.

Na cerimónia presidida
por Boumedienne em In
Salah, um oficial do Sþrvi-
ço Nacional comentou: <pa-
ra os saharaouis a cstrada
constituirá a verdadeira in-
dependênciæ.

Dirigindo"se aos jovens

recrutas que construfran
as três quartas partes di
obra, o dirigente argelinr
disse: *Se os vossos mair
velhos tiveram a honra dr

èo¡ribater com as armas n¡
mãc para conquistar a in
dependência da pátria, ¡ro:
mais de um século, subme
tida ao colonialismo fran
cês, vocês tem à vossa fren
te uma tarefa não menol
importante que é a edifica
ção de um país moderno
próspero que eliminará ar
disparidades e injustiçar
herdadas, mediante um de
senvolvimento harmoniosr
e coerente}.

Similar objectivo políticr
foi também formulado pol
outros paises participantes
convencidos de que .parz
aspirar a um desenvolvi
mento eoonómico, é neces
sário desbravar as regiõer
desérticas que se registan
numa po,pulação de mail
de dez milhões de pessoas

A Transahariana, é ar
mesmo tempo uma obra dr
beneficios políticos e econó
micob, um factor de paz re
gional e, no caso argelino
uma escola de formaçãq dr
juventude engajada no Ser
vigo Nacional que ao termi
nar a obra estará capaz dt
atender às tarefas práticar
da engenharia militar.

INTERCÂMBIO
.SEM LUCRO

No passado, as regiõe
saharianas vivendo ¿

margem da época conhece
ram uma prosperidade li
gada ao tráfego de carava
nas cujas <razias>, assegu
ravam a subsistência d¿

iribo, durante um ano; po
rém uma vez privadas dek
as Touaregs voltavam'Ár
para o comércio do sal, so
bre a base arcaica da troca

Eles trocavam o sal d¡
Amador ao noroeste d¡
Hoggar, por millro que s(
produzia na zona de Sahel
No regresso compravafi
montadas, armas e calçadc
(em especial sandálias, qu
é o mais utilizad<,) que Io
go revendiam no mercadc
de Tamanraset.

Na Argélia, a Transaha
riana, ligada a outras obra
de carácter social já edifi
cadas, tais co,mo as zonar
de pastagens, circuvalandc
pequenos povoados, com es

êola, policlínica, comércio r

outros locais públicos, apa
rece oomo meio eficaz parr
impusicnar o sedentarism<
do homem do deserto.

Mesmo assim a estrad¿
favorecerá o turismo, a(

converterse em itinerári<
seguro para viajar do nortr
ao sul do continente, pc,ssi
bilidade sempre tentador¿
para uma forte clientela in
ternacional,

A travessia do deserto en
autocarro calcula'se qu(
custará quatro vezes me
nos que em avião até Ta
manraset, convertido n(
centrio cc,mercial para onde
confluirá (já começou con
êxito uma feira anual), a

(Contl,nua na página 8,
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Toço do Guiné-Bissou

Bqtisfq e Cucs sqlvorcm s UÐlB
de um colopso

lntornocionql

Perante uma assistência
razoável, a UDiB conseguiu
finalmente verse iivre da
turma da Estrela Negra de

Bolama, ao vencê-la Por 2-l
no jogo de rePetição, que

contava para as nreias fi'
nais da Taça da Guiné'Bis
sau e que levou estas duas

equipa5 no sábado à tarde,

até ao Estádio " Corca Só>

em Mansoa.
Com esta derrota da tur-

rna insular, a UDIB qualifi
colr'se para a final deste dis
putado troféu- oúnico,
esta época, com direito a

passaporte para as próxr
mas competições inter' afri-
canas: a Taça dos Vencecio:
res das Taças de África. A
final realizar-se-à numa cia'
ta a fixar pela Fe,leração
Nacional, e aUDIBterá
como adversário a formr
ção das FARP.

' Ambos os golos foram
rnarcados na segunda Parte.
Nicolau fez 1-0 aos 59 minu'
tos para a Estrela Negra de
Bolama. Cuca estabeleceu a
igualdade aos 84 min. e, aos
8ó, fixou a contagem em 2-L

A assistência ficou sur
preendida com a actuação
das duas equipas. Pois, en'
quânto esperava o dominio
territorial dos udibistas, es:
tes acusaram em toda a pri'
meira parte, muita falta de
preparação física, conse-
'quência do longo período
de inactividade. Cuca foi o
únicq jogador udibista que
deu sinal de vicla neste pe:
ríodo inicial. Aparecia cons-
tantemente no lado direito
a centrar sobre a grande
área defendida pelos insu'
lares, solicitando ,os apaga.
clos Veríssimc e Silá, inca:
pazes de fazerem face aos
defensores contrários.

Ao contrário da UDIB, a
Estreia Negra lançou-se ao
ataque, embora sem êxito,
logo que soou q apito ini'
'cial. Peclro e Beto, mexe'
rarn como lhes apeteceu os
cordelinhcs no sector inter
médio, distribuindo o jogo
ora para a extrema direita,
,ora para a estrema esquef
da, onde actuavam respecti.
vamente ldrissa e Nicolau.
Estes proporcionaram ao

FUTEEOL/NA COSTA

DO MARFIM

ABIDJAN,20-Oclube
<Africa Sport" de Abidjan
ganhou, no domingo, no
Parque dos desportos de
Treichville, a final da taça
de futebol da Costa do tolar-
fim, ao bater o oSporting
Clube> áe Gagnoa por
4-2, graça,s a marcação
de penaltis após o período
de tempo regulamentar e
prolqagamento.

Foi neste lance que Cuca marcou o golo do empate

do ataque, enquanto Verís
simo foi jogar a extremo
direito. Batista teve final-
mente o apoio de que ner
cessitava.

Aproveitando muito bem
a velocidade do seu oompr
nheiro, João Carlos e Bebé
solicitavam Batista com
passes cornpridos e este ar
ran.cava até junto da linha
final., onde fazia incursões
para a zona frontal da br
liza adversária. Num des'
ses lances, Mariano que
vinha fazendo uma exce
lente partida, tenta fazer
bonito mas Batista anteci'
pa'se{he, centrando depois
parø. a cabeça de Cuca, que
atira a primeira contra a
barra transversal e na re-
carga envia o esfénco com
o pé esquerdo para o me
lhor sítio. Estava feito o
golo de empate.

Ao sofrerem o . golo, os
bolamenses sairam da sua
ârea e uum espaço de três
minutos, Nicolau e Estevão
desperdiçaram duas sobe-
ranas opo.rtunidades de golo
para a sua equipa. Depois
dessas perdidas, a UDIB
ripostou com um contra'
-ataque rápido oonduzido
de novo por Batista. Este
ultrapassa o defesa direito,
interna'se até junto da linha
da pequena área. Centra
rasteirq e atrasado para Cu'
ca, de novo a aplicar o rer
mate fatal, colocando a sua
equípa na posição de vef
cedora. Os bolamenses rea:
gem e se Nicolau tivesse
ticlo cabeça f¡ia restabelecer
ria a igualdade aos 88 minu'
tos. num lance em que, só'
zinho diante das balizas, e
com o guardiãq Bracias caí'
do, falhou espectacular-
mente.

Boa arbitragem de J. Go¡
mes, auxiliado por Arnaldo
Morais e Velez.

As equipas alinharam de
seguinte modo: UDIB -Bracias; Braima (Bebé), Idq
lir¡o, Adão e João Carlos;
Domingos Cá, Furé e Nuno;
Cuca, Veríssimo e STIá (Ba'
tista). Bolama - Aniceto;
Jorge, Mariano, Andecer e
Paulo; Beto, Pedro e Inácio
(Domingos) Idrissa, Estevão
e Nicolau.

o Egipto por fluas bolas a
zero na segunda mão da
primeira volta da elimi¡ra-
tória do campeonato do
mundo em futebol júnior.
Os golos foram marcados
por Sanhaji (34 minutos) e

Mezlini (aos 54 minutos).
A Tuuísia, vencedora da

primeira mão por um golo,
classifica-se, assim, para a
segunda volta da eliminatô
ria onde defrontará q ven'
cedor dos jogos Argélia.Lf'
bia. - (FP)

MOTOCICLTÉiMO:
coNsacRÀç4o DE KENNY ROBERTS

NURBURGRING (RFA), 20 - O circuiüo de Nurb#
gring foi, no domingo, teatro da consagração de Kenny
Roberts, primeiro americano a alcançar o título de cam'
peão do mundo da má:rima categoria em motociclismo,
a de 500 centímetros cúbicos. Apesar de se ter classifi'
cado só em terceiro lugar no Grande Prémio da RFA,
última prova da temporada a contar para q camPeonato
do mundo, Kenny Roberts (Yamaha) conseguiu, com 110

pontos, arrancar o título mundial à frente do inglês
Barry Sheene que teve que se contentar oom o quarto
lugar nesta corrida.

CICLISMO:
!ì.DA - DIJPL,A VITORIA EM eSPRINTT

MUNIQUE,20 - A RDA conservou em Munique o seu
título de campeão do mundo eur <sprintr lamadores) ao
derrotar a URSS. Para o terceirq lugar, a Suiça bateu a
Checoslováquia.

Em <sprint" (profissionais), o alemão Regor Braun
(RFA) conservou o seu título de campeão do mrmdo, ao
deixar para trás, na final, o holandês Roy Schiten. O
terceiro lugar pertenceu ao belga Jean Luc Va¡ Den Brou-
cke, qus derrotou o bolandês Herman Ponsteen

voLTA À HOIJTNDA EM BICICLETA 
i

GOES (Holanda) - O profissional holandês Johan
Van de Velde ganhou no sábado a volta à Holanda em

bicicleta, à frente do belga Etienne Van Der Hest.

Compeonoto de Boirro

Bô No Goslo, 2 - Didgros, t

seu companheiro de ataque
Esté:'¡ão, ccasiões soberanas
ds golo que, por apatia, não
Sonbe apr'cveitar.

Os minutos iam-se esgc|.

tando e cada vsz se tor,nava
notório o descontrolo dos
udibistas. Aos 39 min., o ár
bitro exibiu o primeiro car
tão amarelo desta partida
ao jogador Domingos Cá,
pol discutir a sua decisão.

forços. Nicolau marcara o
primeiro tento da Partida,
justificando assim o gue
passava dentro das quatro
linhas. Golo de belo efeito
quc levantou o prlblico que

se encontrava no Estádio
<Corca Só>.

Depois de estarem a ga'
nhar por 1{, os bolamenses

rcmeterarn'se um pouoo à

;

I
I

Africo Spont venceu cl tcço do Costo do Morfim

Cinco minutos depois foi a
vez de Cuca ser advertido
igualmente com o cartão
amarelo.

Os primeiros 45 minutos
terminaram em uchifre de
cabrar ou seja a zero bolas.

No início da segunda par'
te, a UDIB apareceu com
Batista no lugar de Silá.
Todavia faltava aos udibis:
tas outro homem fresco no
meio'campo, para ap,oiar o
substituto de Silá. Mas isso
não aconteceu, voltando a
tomada de iniciativa do co
mandq das operações a per
tencer a equipa de Bolama,
Assim, numa bonita aber
tura. de Pedro para a estre'
ma direita, Idrissa depois
d,e deixar para trás dois
adversários, isolou Nicolau
que se encontrava apenas a
uns metros da balisa, mas
este resolve fazer o pior,
oferecendo a bola ao guap
dião Bracias que se encoff
trava caído no terreno.

Contudo, este lance ani-
motl oS bolamenses que,
aos 59 minutos viram final.
mente coroados os seus es.

O resultado no final do
tempo regulamentar era de
um empate a uma bola. Os
dois golos foram marcaclos
no segundo meioi.tempo por
Ya Semon pelo Á.frica, e
Gbizie pelo Sporting Clui;e
de Gagnoa.

Como os prolongamentos
não modificaram o <pla-
card> teve de se recorrer à
marc¿.ção de penaltis. O
.Á,frica conseguiu concreti.
zar três dos últimos cinco
tiros, enquanto que Spor-

defesa na tentati'¡a de asse:
gurar a vantagem que se
verificava no marcador. Po'
rém, este'sistema teve mau
resultado. À UDIB passou
a ter mais espaços vazios
para a manobra. Foi a par
tir daí que os homens de
Mário Aureliano começaram
a aparecer mais ao ataque
sem contudo conseguir ul'
trapassar a barreira que
lhes era imposta pelos de-
fensores bolamenses, onde
Mariano, Andecer e o guar
ìdião Aniceto continuavam
a defender muito bem o seu
reduto.

A LESÃO QUE RESI]LTOU

A 72 minutos - do fim,
o técnico Mário Aureliano
tenta substituir Veríssimo.
Nisso, aparece Braima a
queixarse de dores no Pé e
pede para ser substituído.
Mário Aureliano concorda e
faz entrar Bebé, recuando
Nrmo para a Posição anter
riormente ocuPada Por
Braima (defesa direito) Be:
bé ,ocupa o lugar de Nuno
e Cuca passa para o centro

ting falhou os três Primei-
ro's. O Á'frica-Spont eta iâ
campeão da Costa do Mar'

fim, pelo que o SPorting

de Gagnoa representará o

seu país na Taça dos Ven'
cedores das Taças de Áfri.
ca. - (FP)

TUNÍSIA2-EGIPTOO
EM JUNIORES

TUNIS,20 - A Tunísia
bateu no sábado, em Tunis,

Realizou-se oreste fim-de-
-semana, no Estádio <Caco.
ma) de Bandim'2, os jo-
gos que contavam para d
terceira jornada do campeo-
natq daquele bairro.

No encontro disputado no
sábado a tarde, o F.C. Pul-
gas empatou a uma bola
com a equipa de Pampari-
das. No ¿e¡¡ingo de manhã,
a turm¿ do Bô Na Gosta
venceu a formação do F.C.
dos Djágras, Wr 2-1. À tar
de, estiveram frente a fren-

te as equipas de Djorçon e

da Udak de Cobóm. O re.
sultado final foi de duas bo-

las para cada lado.

Depois desta ronda, a
classificação ficou assim
ordenada: 1.'- Bô Na Gos-

ta, com ó pontos,2." -Djor-çon, com 4 poortos, 3." --
Uda.k de Cobóm, com 4 pon
tos. 4.o - Pulgas, com 2
pontos, 5." - Djágras, com
I ponto e Pamparidas com
1 ponto.

Farmácias
H O J E - .CENTRAL FARMEDI N.' 1" - Rua
Guerra Mendes, telefone 24ó0.

AMANHÃ - (FARM.á.CIA MODERNAI - Rua
12 de Setembro, telelone 2702.

Cinema
'IUATINÉ 

- HOJE - cAS MELHORES MARAVI'
LHAS DA NATIIREZA' - para todos, às 18¡0 h.

SOIRÉ,E - HOJE - <Chamada pala a Morter,
M/18 anos - às 20f5 horas.

Telefones

Hospitat .Slmão Mcnde¡r - 2EEEI%?.
Bombeiros Volu¡tários - &il.
POLICIÀ; l.' Esquadra 3888-2.' Bsquadra-3|¡L
CORREIOS; - Informação 2ó00- Radioditu¡ão N*
cional 2430'- Aeroporio /1 - TAP 3991/3 -LIA3ü)4 - Aerpflot TIül - Atr Areetie msn.
Chegadas e partldar Ce navio¡-Zfmþ.
COMPAT\IHIA DE ßLECTRICIDIU)E B AGT'å'
Gabinete do Director e Serviços AdmÍnistratir¡os -Telefone 24ll;

rone 2414 (7 à th).
Brigada da Àssistênel¡ ao¡ Consr¡¡nidorc¡-TG¡D

lone 2414 (7 à th).
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AAfricaeoMundo

lsrael atacou campos palestinlanos

O 3 mortos c 14 ferido¡
Líbia e Mauritânia
assinarn acordos Gcoaômicos

BË,IRUTE, 21 - Os ca¡n-
pos de treino da Resislênc.ia
Palestiniana de Bourj-Baraj-
neh (situado no arredor
sul de Beirute) edeDamour,
a 15 quilómetros da capital
libanesa, foram metralhacios
ontem de madrugada pela
aviação racista de Israel.

Um porta.voz oiicial pa-
ìestiniano declarou que mor-
reram três pessoas e 1{ fi-
caram feridas. Um dos
aviões israelitas foi atingido.
O mesmo porta-voz afirmou
que a agressão israelita
contra os dOis campos visa-
va respectivaÍlente um clu-
be desportivo e uma escola
de verão par¿ crianças.

Os observadores notam
que cada operação de en-
vergadura da Resistência
Palestiniana contra o Esta.
do siorrista de Israel é ago-
ra seguida por uma agres-
são sionista. Foi assim gue
o ataque contra os camp(,s
de Bourj-Barajneh e de D¿r-

mour, se seguiu à operação
efectuada no domiurgo em
Londres'contra um autocar-
ro da companhia de aviação
sionista "El Alr.

A agência palestiniana de
Informação Wafa indicou
queo presidente do
Cc,mité Executivo da OLP,
Yasser Arafat, presidiu an
teontem a uma reunião des-
te orgão em Beirute. A agên
cia precisou gue o comité
examina a situação no Lû
bano e na cena palestiniana,
à luz dos ultimos aconteci.
mentos,

Ibrahim Souss, chefe da
missão da OLP junto da
Unesco em Paris, substitul.
râ Er.zedine Kalak, no posto
de Representante da organl
zação em França. Kalak
foi assassinado a 3 de Agos-
to na capital francesa por
um comando de Abou Nidal
(que tem o seu quartel ge-
neral no Iraque).

DO PORTO
DE BEIRUTE

Dois obuses foram dispa-
rados ontem de manhã con-
tra o porto de Beirute, mas
não houve vítimas. É a se-
gunda vez no espaço de três
dias que o porto é bombar-

deado. Na sexta-feira
passada, dia da
reabertura do porto depois
de 49 dias de encerramento,
dois obuses cairam sobre
as instalações, causando seis
feridos. A Força .á,rabe de
Dissuação (FAD) afirmou na
altura que os tiros vinham
do Bste.

Apesar deste incidente, as

autoridades do porto decidi-
ram proseguir o trabalho.
Uma primeira teutativa de
reabrir o porto de Beirute,
que se encontra situado no
bairro Este da capital, loi
impedida pela queda dos
quatro obuses.

<Israel procura provocar
guerras internas no Líbano
e minar a sua integridadeo,
declarou o Primeiro-Minis-
tro liba¡nês Selim Al Hoss
numa entrevista dada ao
semanário cMonday Mor.
ning" de Beirute.

cTel-Aviv intromete-se de
maneira arrogante tros âs-
sultos internos do nosso
país, enquanto que os Esta-
dos-Unidos urada fazem para
se oporem a esta intromig.
sáo", sublinhou Hoss>. (FP)

NOUAKCHOTT, 19 _ Vâ.
rio5 acordos de cooperação
económica, nomeadamente
nos domínios agrícola e mi.
neiro, foram assinados en-
tre Mauritânia e a Líbia,
durante a visita de quatr.o
dias a Nouakchott, de 15 a 18

do corrente mês, do nrirris.
tro líbio da Agricultura,
Mohamed Ali Tabou.

Antes do seu regresso a
Tripoli, Ali Tabou indicou
(que os acordos contribui-
rão para acabar com o m¿-
rasmo económico da Mar:-
ritânia antes do fim do
ano) e destinam-se <(a rea-
lizar a autosuficiência e a
complementaridade econó-
mica dos dois palses". O

ministro acrescentou que
vários estabelecimentos mis-
tos rforam criados,

Durarte a sua estadia ¡ra
capital mauritaniana, Ali
Tabou transmitiu um conv-.
te do coronel Mouamar
Kaddafi ao tenente-coronel
Mustapha Ould Mohamcd
Saleck para visitar a LÍbia
por ocasião da próxima co-
memoração da <Revolução
do I de Setembro>.

Por outro lado, a agência
Nova China anunciou que o
tenente-coronel Moulay Ould
Sid Ahmed Oaya, ministro
mauritaniano da Defesa Na-
cional se encontra desde
domingo em Pequim pata
uma visita de amizade. (FP)

cooPERAçÃo
TANZå,NIA.MOçAMBIQU

MAPUTO20-Aqua:
sessão da comissão mr
tanzano-moçambicana t
rninou os seus trabalhos
Beira (Moçambique). O
municade final indicor¡ <

esta sessão contribuirr pr

o reforço da independ.ên
económica dos dois pai
e para a consolidação
unidade de Moçambiqrrr
da Tanzânia numa base
ti-imperialista. Os dpis
tados discutiram dura
essa sessão as várias mr
das a tcymar para criar b

vemente r¡ma zona de
mércio livre entre eles.

- (Tass)

ACORDOS GHANA.GUI]

DAKAR19-OGhan¿
a Guiné assinaram no sá'
do cinco acordos de coo
ração judiciária, em ma
ria de circulação de pess<

e de bens, de telecomuni
ções, de transportes m¿
timos e de pesca, i¡rforn:
a rádio Conakry, capta
em Dakar. Estes acorc
foram assinados na capi
guineense por Abdoul¿
Diallo, ministro guineer
do Comércio, e Geor¡
Harley, ministro ghanei
dos Transportes e das 1

lecomunicações. Além d
tes acordos, um projer
de contrato entre as adn
nistrações postais dos dr
países, relativo ao pagamr
to dos mandatos inten
cionais, foi entregue pa
estudo à parte guineen

- (FP)

PRIMEIRO-MINISTRO
DO LESOTO IR.á,
A MOçAMBIQUE

MASERU19-OPrim
ro-Mrnistro do Lesoto, Lr
bua Jonathana, efeciu¿
uma visita oficial a Moça:
bique de 23 a 28 do corre
te mês, a co¡vite do pr.e
dente Samo'ra Machel. f
comunicado oficial precis'
que esta visita, a prinrei
a realizat ofrcialmenre e

Moçambique pelo chefe r

governo do Lesoto, se ins
re no quadro das relaçõ
de amizade e de cooperaç:
que unem os dois países.

(FP)

SOLDADOS DA ONU
MORREM NO GOLÃ

JERUSALÉM 20 _ U
acidente registado no d
mingo de manhã num a
tocarro que transporta¡
soldados do contingen
austrÍaco das forças c

ONU nos monte5 de G<¡

causou três mortos e l

ieridos, indicou um port
-voz da ONU em Jerusalér
Os feridos foram transpa
tados para e hospital Rar
bam de Haifa. - (FP)

CONGRESSO
DE GERONTOLOGIA

TóQUIO 21 - Três m
especialistas participam n
cqlgresso internacional d
gerontologia que começo
ontem na capital japonesi
Prevê-se a realização, n
quadro do congresso, c
simpósios sobre 55 tema
(Tass)

BOMBARDE¡IMENTO
Depois de Buco reste

Hua Kuo-teng na Jugosláuia

Sékou Touré denunc¡q qgentes
do contrq-revoluçõo no PDG

DAKAR, 2l-O presidente
Sekou Touré da República
da Guiné denunciou (Ðs

agqntes da contra-revolurão
camuflados no seio do
PDGe.

Tais agentes - afirmou
Sekou Touré num relatório
destinado ao próximo con-
gresso do partido, previsto
para Setembro - são aque-

les que enriqueceram eà
força de desfalques, de des-
vios de fundos, e de preva.
ricaçãor. Estas práticas, são,
acrescentou, (a fonte e o
mecanismo de formação de
uma burguesia burocrática,
cúmplice e aliada da buir
guesia de traficantes profes-
'sidnaisr.

O chefe de Estado guina

ense exortou, por outro lado,
os militantes do seu partido
a assumirem ¿ su¿ cgscolira
positiva a favor da revolu-
Çãoo, conciliando os seus
actos co¡n e apoio verbal à
linha do PDG.

Sekou Touré declarou fi.
nalmente que co partido
modificará as suas atitudes
se o povo o ,pedirr. (FP)

BELGRADO,2I - O pre-
sidente chinês, Hua Kuo-
-Feng, encontra-se desde on
tem de manhá em Belgraclo,
vindo de Bucareste, para
uma avisita oficial de amiza-
deo de oito dias à Jugosiávia,
a primeira feita por um cli-
rigente chinês a este país.

Duas jornadas de convcr-
sações políticas estão pre.
vistas, consagradas, crê-3e,
à reconciliação dos partidos
comturistas dos dois paÍses.

Antes de deixar Bucareste,
o presidente chinês assiuou
no domingo de manhã, urna
série de acordos económic.rs
prevendo, rnomeadamente,
que os intercâmbios comer-
ciais entre a China e a R'.¡-
ménia devem duplicar até
1980 para atingir um bilião
de dólares.

As conversações com o

presidente Tito deveriam
centrar-se na evolução da
s i t u a ç ã o internacioual
desd'e o encontro sino-jugos-
lávo, realizado n9 ano
paEsado, nomeadamente, so-
bre as consequências cia

assinatura do tratado de
paz entre a China e o Japão,
o agrava¡nente do confiito
sinôvietnamita e a confe-
rência dos Nãc¡Alinhados,
realizado no mês passado
em Belgrado.

Hoje, Hua Kuo Feag e
Tito avistar-se-ão com re-
presentanies dos parridos
comunistas, do ccvrnércio e
dos negócios estrar¡geiros
dos dois países.

As autoridades jugoslávag
esforçam-se em sublinhar o
carácter excepcional da vi-
sita do presidente chinês,
apelando a uma cooperação
mais estreita entre os par-
tidos comunistas e os po-
vos chinês e jugoslávo na
construção do socialismo.
(FP)

AniversrÍrio
do ossoss¡noto
de Steve tsiko

NAçÕES UNIDAS, (GE.
NEBRA), 21 - Leslie Hai.
riman, embaixador da Ni-
géria e presidente da Co-
missão esp:cial das Nações
Unidas contra o Apartheid,
lançou ontem, em Genebra,
um apelo aos governos e às
organizações para que cele-
brem o próximo dia 12 cie
Setembro como o do pri-
meirq aniversário da morîe
de Steve Biko. Harriman
apelou na Conferência Mun.
dial contra o Racismo e
Discriminação Racial, reu-
nida em Genebra, para que
seja are¿ndida homenagem
a Steve Biko e a todos os
outros mártires da luta pela
libertação na .Á,frica do Sul,
nomeadamente os numercr
sos patriotas assassinados
nas prisões pelo regime do
apartheidD. - (FP)

C Novo v¡ce-presidente do GOmb¡o

BANJUL 20 - Assan Mussa Camará é o novo vic+
-presidente da Gâmbia, em substituição de Alieu Badara
N'Jie, que se dimitiu na sexta-feira passada por ter atin-
gido o limite de idade. Badara N'Jie ocupou anteriormente
as funções de ministro da Informação, dos Negócios
Estrangeiros e Alto Comissário da Gâmbia no Senegai. 1Fp)

O Encontro CUA-grupo dos 77
BUENOS-a{IRES 20 

-Representantes da Organ ização M
Unidade Africana (OUA) e do grupo dos ZZ (países em
vias de desenvolvimento) reunir-se-ão est¿ semana na
capital argentina Este encontro antecederá a conferência
s.obre a cooperação térnica entre países em vias de desen_
volvimento, organizado pela ONU e que terá luga¡ de 30
de Agosto a 12 de Setembro em Buenos-Aires. (Fp)

O Torturo de podres no Américo
MÉXICO 20-Cerca de um .¡rilhar de padres foram

torturados e assassinados ulos dez r.rltimo5 anos na Ami-
rica Latina, afirmou no sábado 6 directoi d.o centro de
Comunicação Social mexicano (próximo da Igreja), José
Alvares lcazy. A Argentina, o Brasil, A Bolívia, o Chile, a
Colômbia, a Costa Rica e o México são os países onde
se registaram maior números de vítimas, indicou Alvares.
A repressão exercida contra os padres deve-se ao seu
errgàjamento junto dos pobres, dãs oprimidos e dos e,r-ploradoq acrescentou. (Fp)

hão i morreram 337 per¡oas

num incêndio em Abadan
TEERÃO, 20 - Treze¡¡tas e

trlnta e sete pessoas - a
matorla mulheres e crlanç¡s

- m,orreram no sábado à
tarde, vítimas de um l¡¡cên-
dÍo, que se srupõe ter tldo
no clnema rRex> em abe.
dan (capttal petrolffera do
Irão). Dez pessoas oonsc-
gutrarn escapar com ferldas
Itgeiras.

Um jornal de Teerão, o
"Kayahanr, indicou que as
portas estavam fechadas do
exterior no momento ern
que co¡neçou o incêndio. O
jornal acrescentou que o di.
rector e dois guardas do ci-
nema foram presos. Por ou.
tro lado, ¿ rádio da capital
iraniana informou que clois
cinemas - um em Chir.az,
outro em Ezayel.- tamtrém
foram incendiados, assim
como dois restaurantes, um
em Chiraz, o outro em
Teerão.

Toda a oposição irauiana

condenou anteqntem os

responsáveis (que ainda não
foram descobertos) do in-
cêndio do cinema e afinna
que não tem unada a ver
com eles>.

Numa declaração à Fran-
ce Presse em Qom, o (ayatol-
lah> Shariat Madari, prin
cipal líder chiita iraniano,
declarou-se cd:rsternado pe-
la tragédia e condena esta
acção <infame realizada por
cabeças quentes com. os
quais não temos nada de
comumD.

Em Paris, o Comité para
a Defesa e Promoção dos
Direitos do Homem no fr.ão,
não exclui a hipó¿ese de uuma
provocação fomentad¿ pelo5
agentes do poderr, enquanto
que a União dos Estudantes
iranianos em França acusa
o govemo de ter provocado
e incêndio do cinema dc
Abadan.

Terya'Felra, 22 de Agoste de lqlt
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;

agrc.alimentar - farinha de
trigo, massas alimentícias,
bolachas, alimento para ga'
do - para Cabo Verde). O

sector prcdutivo (madeira,
pescas, etc.), que poderia fa'
zer paÍte deste úitimo gtrr'
po, teve, no entanto, um es'
tudq à parte, devido às con'
.dições específicas de cada
um dos países (por exem'
plo a GuineBissau tem boas
condições de produção de

madeira. Já para a pesca ha'
verá uma acção conjunta,
apesar dos respectivos ser
viços serem instalad,cs .em
cada um dos países).

Análises particulares mer
receram o Complexq de Cu'
meré, as fábricas de Aceti'
lenc e de Oxigénio, de Plás'
tico (a ser montada), de Es'
pLrmaeaEmpresaCicer.

No estudo sobre os Recur
sos Naturais (bauxite e sua

transformação na Guiné'Bis'

.sau e no Sal, em Cabo Ver'
. de - o petróieo e os mate:
riais de construção), ficou
decidido r¡m vasto apoio, aos

Recursos Naturais, com a
.montagem de laboratórios
de análise e a estandardiza-

ção de equipamentos.

Na lista de acção conjun'
ta constava ainda a renova'

ção das infra:estruturas de
destribuigão, particularmen'
te nos Transportes e Comu'
nicações, no Comércio (es-

tudando'se as possibilidades
de uma 'centralizaçáo de

ULTI^/AS"
NCTICIASNormslizodq o vendq

do peixe nos mercodos
compras), na Aviação, nas
TeÌecomunicações e tto, Tt'
rismo,

Soble os Recursos Huma''
nos a criação de institutos
de formação técnica, a rea'
Lização de seminários corr
juntos e as possibiiidades
cte criação de faculdades
c<,xn vista à criação de uma
Universidade que poderá ser
comum, estiveram na ordem
do dia.

Naturalnrente que era
fundar¡ental, para se ter
u¡rra ideta clara da situação
econórrdca da Gut¡¡é'Bissau
e de Cabo Verde, que falás'
semos do papel dos dePartæ
nrentos de planeamento em
cada um dos países. Um as'
pecto importante neste do'
mÍnlo é a harrnonização dos
programas de trabalho, que
nos permitiu marcar, Já pa-

ra Dezembro, urna próxima
reunião, e para o ano vln'
douro um calend¡írio de três
a quatro reuniões de vár'los
dias. Foi lançada a ideia de

urli encontro de econornls'
tas dos vários terrltórl.os
das antlgâs colónias portu'
g¡lesas ou mesmo dos res-
ponsáveis da planificaçåo
destes países no sentldo de
estabdlecennos laços estreÍ:
tos de cooperação.

O camarada Vasco Cabral
dissenos ainda que a coc'
pelaçãe internaciqnal dos
dois países está inscrita já
na agenda de trabalhos da
próxima reuni6o.

A situação da falta de
peixe que se fez sentir du'
rante algnm tempo na ncs'
sa cidade, já está quase nor
malizada.

Desde ontem à tarde que

se oomeçou o descarrega'
mento de cerca de cem to'
neladas de peixe e marisco,
quc abastecerão os merca-
dos de Bissau durante al'
gum tempo. Algumas das

câmaras frigoríficas esta'
vam. avariadas, o que imPos'
sibilitcu a conserva@o do
peixe e por oonseguinte a

sua venda. As outras que se

encof¡tram em funcionamen-
to permitirão manter o
abastecimento à população
até à reparação das restan'
tes.

Como já tínhamos noticia'
do, a câmara frigorífica
principal que garantiaacon:
servação de todo o ¡reixe
descarregado em Bispau, en:
contra.se avariada. No en'
tanto, está em estudo a pgs:
sibilidade de a pôr a funcic
nar com. uma compressora
velha até a chegada de uma

nova. Enquanto não for pos'

síve o arranjo desta câmara,
estarão em funcionamento
duas câmaras pequenas com
capacidade para cinquenta
toneladas, que for'arn agora
reparadas.

Desta forma, a partir de
hoje estará normalizada a
venda de peixe e marisco,
ern todos os mercados da
capital. A curto prazq, esta'
rá igualmente normalizado
o abastecimento no resto do
país.

REUNIÃO DOS PAÍSES
EXJFORTIIDORES DE CAFE

BOGOTÁ,21 -Acimei:ra dos países exportadores
de café, que tem lugar hoje
e amanhã em Bogotá, pre
curará garantir a estabilida-
de dos preços do café, su.
blinharam ontem os porta-
-vozes das delegações mexi-
cana e colombiana. oito
países da América Latina
(México, Brasil, Guatemala,
Honduras, Salvador, Co;ta
Rica, Venezuela, Colombia
e a Costa do Marfim), es
tarão representados nesta
cimeira. Segundo os peri-
tos, os move países tentarão
formar uma frente comum
em previsão da reunião de
Londres, a 13 de Setembro.
Nesse dia começará rrâ câ-
pital britânicâ, a conferên-
ria de palses produtores e
consumidores de café no
quadro da Organização In
ternacional do Café. A es.
tabilidade dos preços do
café, recqrde-se, é de uma
importância capital para os
particþantes da cimei¡a
de Bogotá, tanto mais quc o
café rep.resenta, para qua-
se todos eles, a principal
fonte de divisas. (FP)

cor{vERsaçôEs ENTRE
MOçAMBIQI'E E
I,úIDAGASC/fR

MAPUTO, 21 - Christia¡r-
-Remi Richard, pinis¿¡e
dos Negócios Estrangeiros
da República Popular do
Madagascar encontra-se de
visita ao Maputo. A5 con-
versaçõe5 que terá na capi-
tal moçambicana incidirão
sgbre o reforço das relações
bilaterais e de cooperação
entre os dois países africa-
nos. O mimistro malgache
foi recebido por .Samora
Machel, presidente da Re-
pública Popular de Moçam-
biqüe.

Igualmente ao Maputo
chegou Benito Perez Mas-
sa, ministro adjunto do En-
sino Superior da Repriblica
de Cuba. Àinda no aeropor.
to, declarou que a sua visi-
ta tinha por objectivo for-
talecer a cooperação bila.
teral e trocar opiniões sobre
a organizaçäo do ensino.
(Tass)

TREMOR DE TERRA
EM MÀNILiT

MANILA (Filipinas), 21 -Um tremor de terra regis.
tou-se na noite de ontem
em Baguio (Filipinas). A in-
tensidade dos abalos tehlri-
cos foi de cinco gr¿rus na
escala de Richter. As auto.
ridades locais anunciaram
que o sismo não fez nenlnr-
ma vltima. (Tass)

Luiz Cabral com estudantss bolseiros

l,o Encontro de embaixadores Tronshoriqno

(Conttnuação da 1.' Página)

rada Domingos Brito, urn
dos fundadores da Escola'
-Piloto, que esteve ligado
aos problemas e à vida dos

estudantes durante a luta
armada de libertação nacio'
a¿l s, mais tarde, como Se'

cretárieGeral do Comissa'
riado da Educação Nacio-
nal. Salientou a imPortân'
cia, tanto no Passado como
no presente, da Escola-Pi
loto, para a formação do
homem novo que o nosso

Partido está a forjar na
Guiné e em Cabo Verde,

tornando realidade o sonho

de Amílcar Cabral.
Um representante dos es'

tudantes, Lássana T'tchas'
tradições da Escola de lva'
so, evocou em seguida as

nov, referi¡ndo'se ao facto

de que os nossos estudat:.
tes, para alé¡n do seu bom
aproveitamento escolat, sem-
pre se evidenciaram nas
actividades culturais e des-
portivas. Afirmou que a
preparação que receberam
lhes permitirá agora prosse-
guir os seus estudos êttr c.s'

tabelecimentos de --nsino
sr.lperior, nrão só daquele
país' amigo como de .ou-

tros.
No final, o camararla

Presidente Luiz Cabral sau.
ciou os estudAntes, intitu.
lando todos eles de omeni-

nos do Partido," falou-lhes
do que tem sido a luta de
reconstrução oracional na
nossa terra, nestes quatro
anos após a libertação com-
pleta do país, de todas as
dificuldades, das reallza.
ções e das perspectivas de

(Continuação das Centrais)

produção de três oll quatro
países vizinhos. Essas tro.
cas terrninarão inclusiva.
mente, com os monopólios
de produtos alimentâres
que estão na posse de cer
ca de uma centena de gran-
des comerciantes que lu-
cram um benefício de cem
por cento sobre o preço
base.

No estado-actual das' es'
tradas,. q comércio de Argel
coln o Mali, por exemplo,
está concentrado na carne.
Os animais partem de Gao
por terra e depois de cor
rer guase mil quilómetros,
chegam ao destino num es'
t¿do deplorável que será
'ultrapassado quando um ca-
mião chegar a cruzar regu.
larrnente as grandes distân'
cias.

Mali e Níger oom um fa-
buloso gado apesaf das
baixas provocadas pelas ser

ças - calcul4do em quatro
mihões de bovinqs e cinco
de ovÍnos para o primeiro
e em três e dois milhões
milhões para o segundq, so
rão a real reserva de carne
'para uma população mag.
hrebina (parte norte do
continente) de uns 35 mi-
'lhões de pessoas.

Por outro lado, os prgdrr

desenvolvimento. O camar¡¡'

da Presidente Luiz Cabral

manifestou toda a sua cqn-

fiança do nosso Partido e
do nosso Estado nos jovens

bolseiros que tendo nascido

¡To seio do PAIGC e vivrdo
as duras realidades da luta
armada de libertação nacio-
nal, ss preparam hoje, em
países amigos, para assumir
responsabilidades como
quadros de amanhã, da nos:
sa terra. A terminar, o
camarada Luiz Cabral enal-
teceu os bons resultados
obtidos pelos ûossos estu-
dante,s em Ivanov e anun
ciou güê, aproveitando a
ajuda fraternal da União
Soviética, oro próximo ano
lectivo serão _enviados para
aquela Escola Internacional
2ó jovens da nossa terra.

tos èlaborados na África dq
Ñorte enqontraram um no'
vo e importantê mercado
ao sul do Sahara, em evi-
hente. atraso industrial.

0 governo do Mali cobra
um alto preçq por uma par
te do porto de Dakar (Sþner
gal) e o Níger, por seu la'
do, só tem como acesso pæ
ra os seirs vizinhos uma dé
bil via fluvial que parte do
Lago Chad até.ao porto de
Kano, ao norte da Nigéria.

O transporte de urênio de
Artit, portanto só poderá
realÞarse eficazmente atrr
vés da Transahariana.

A Estrada da Unidade
'Africana fará, além disso
com que cada um dos es.
tados da região seja menos
tributáriq dos seus vizinhos
com fronteiras marítimas e
contribuirá para criar um
clima mais propício ao en'
tendimento entre as várias
partes.

A construção da obra é
resultado de uma forte von
tade de independência na-
cional e de uma concepção
de integração regional que
permite realizar um ambi.
eioso projecto que o colo"
niâlismo, apesar dos seus

séculos e das suas grandes
ambições e possibilidades,
foi incapaz de materializar.

(Cmthu¡pão alû 1.')

lnestimável encoraJamento
no quadro geral das reali'
zações das nossas tarefas
futuras>. O responsável do
CENE traçou em seguida
um balanço do que foram
os quatro dias de trabalho
deste encontro:

<No momerito em que
chegamos ao termo desta
histórica reunião, pela pri:
meira vez realizada na nos'
sa terra completamente IÍ:
vre e independente, na nos.
sa mente recai a figura do
militante n¡imero um do
nosso Partldo e fundador
da nossa naclonallldade, ca'
marada Amílcar Cabral. O
camarada Arnllcar Cabral
foi o pioneiro incontestávejl
e o obrelro genlal da nossa
d:plomacia (...)D - acentuou
o chefe da diplomacia gui'
neense durante o seu dis-
curso.

Depois de render homena:
gem a todos os que tombr
ram nesta longa e difícil ca-
minhada, em prol da recon'
quista da nossa dignidade, e
camarada Comissário frisou
que, a reuniãc (reg{stou re.
sultados bastante positivos,
e visionamos já o lmpacto
qne eles futuramente terão
na melhor coordenação dos

nossos serviços. Finalmente
quero sublÛnhar o espírito
de franca responsabilidade

e de camaradagen em que

cleeorrem os nossos traba-

lhos, que nos ¡permitiram
reafirmar a nossa totajl iderr
tificação com a llnha política
do Partido e do Estado c o.

nosso firme engaJamento na
materializaçâlc das resolu'
ções do III Congresso do
nosso glorioso Partldo>, -afirmou, a concluir.

Seguidamente, na sua alo'
cução o camarada Luiz Ca.
bral, Presidente do Conse:
lho de Estado abordou a si-
tuação política e económica
do nosso país e expôs as
medidas adoptadas pelo
nosso Governo para o desen
voh¡imento da Nação. O cr
marada Presidente reafir
ntou qs princípios que orien:
tern a nossa polÍtica externa.

O PAPEL
DO EMBAIXADOR

Referindo.se ao papel do
embaixador precisce.r: <Os

camaradas têrn uma tarefa
de grande responsabllidade
como representantes da nosr
sa terra, não só de defender
o ¡prestíglo que o nosso pals
tern no plano intemaclonal

como de contribulr Para ar¡'

mentar cada vez maís esse

prestígio.
Reafirmamos aos camarô'

das embalxadores toda a

nossa eonfiança e certeza de

que vão conti¡ruar a dar o
máfimo de sl PróPrios Para
cumprir a rnlssão que lhes

cabe. Com os PaÍses corn
que mantemo,s relações de

amizade de llonga data ds
vem continuar a consolldar
os nossos laços,. Noutros ca"

sos, cabc-nos criar e desen'
volver relações de arnizade,
solldariedade e cooperaçãol.

O camarada Presidente
abordou em seguida a situa'

çã<l política em.África e evc:
cou os problemas que afec-
tam as relações enire os Paí'
ses africanos, realçando tam'
bém as medidas tomadas
pel,o nossg Governo no sen'
tido cte contribuir para o es'
tabelecimento de relações
cordiais entre os países afri-
canos a fim de se reforçar
acooperação e a unidade
africana.

A sessão viria a terminar
com a leitura, pelo cama-
rada Filinto Barros, nosso
embaixador em Portugal s
relator do encontro, das re'
soluções finais desta impon
tante reunião.

Fdgtrûn t rNô PINTCIIAT Terça'Felra, 2? de Agosto de lgllE


